CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE Nº: 1195/89
INTERESSADO: JOSÉ PELLEGRINO NETO
ASSUNTO:  SOLICITAÇÃO QUE O TEMPO DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL PRESTADO SEJA COMPUTADO COMO ESTÁGIO SUPERVISIONANADO. 
RELATORA: CONSª MARIA AUXILIADORA ALBERGARIA P. RAVELI 
PARECER CEE Nº 1355/89     APROVADO EM 20/12/89.
Conselho Pleno
1. HISTÓRICO:
1.1 José Pellegrino Neto, em 05/09/89, dirigiu-se a este Colegiado solicitando autorização "para a Escola Técnica de Bauru, expedir o competente diploma de Técnico em Química Industrial, considerando o tempo de exercício profissional (dezesste anos ininterruptos), para substituir a exigência de estágio profissional su​pervisionado" (fls 02).

1.2 O interessado anexou:

1.2.1 declaração da Escola Técnica de Bauru, informando que:
· o aluno cursou, nos anos de 1970, 1971 e 1972, as três séries do então Curso de Técnico em Química, tendo sido aprovado em todas as disciplinas da grade curricular da época, não tendo recebido o diploma de Técnico, por não ter cumprido o estágio supervisionado;

· a partir da vigência do Parecer CFE 45/72 e Resolução CFE 02/72, "em casos análogos, fez com que os alunos cumprissem todos os componentes do novo currículo, além da exigência do estágio, o que implicou mais dois semestres de estudos", (fls 03);
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1.2.2 histórico escola do referido curso (fls 04);

1.2.3 certificado de conclusão do Curso Colegial de Química Industrial (fls 05);

1.2.4 declaração de exercício profissional na área, com especificação das funções exercidas e realização de 600 (seiscentas) horas de Estágio no Laboratório Central das "Indústrias Gessy-Lever Ltda" (fls 06).
1.3 Em 06/10/89, a Presidência deste Colegiado baixou
os autos em diligência junto aos órgãos próprios da SE para as
providências cabíveis, tendo em vista a Deliberação CEE nº 05/86
(fls 06, v).
1.4 O protocolado retornou com informação da DRE-Bauru, como segue, em resumo:
- com a vigência do Parecer CFE 45/72 e Resolução CFE 02/72, a referida escola adequou os currículos às novas exigências, o que implicou, para os alunos, em mais dois semestres de estudos, além do estágio;
· aos alunos, como é o caso do interessado, que não cursaram os dois semestres de estudos adicionais e não cumpriram o estágio, foi expedido o certificado de conclusão do ensino de 2º grau para fins de prosseguimento de estudos;

· por se enquadrar no artigo 19 da Deliberação CEE 05/86,   esclarece que as escolas que mantêm a Habilitação Pro​fissional Plena de Química na região são: EEPSG "Com. Antônio Fi​gueiredo Navas", em Promissão, DE de Lins e o Colégio "La Salle", em Bauru, DE de Bauru;

· a expedição do diploma de Técnico em Química do interessado "está condicionada às diretrizes traçadas nos artigos 16, § 1º, e 17 § 2º, da Deliberação CEE 05/86" (fls 07 e 08).
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1.5  A CEI encaminhou os autos a este Colegiado, através do Gabinete do Secretário da Educação (fls 09).
2. APRECIAÇÃO:
Preliminarmente é de se  estranhar que a DE de Bauru, pelas suas competências, não tenha sido ouvida no caso, retornando o protocolado a este Colegiado com manifestação da DRE de Bauru, da qual, entretanto, permitimo-nos discordar.
O interessado fez, nos anos letivos de 1970, 1971 e 1972, as três séries do Curso Técnico em Química Industrial, e de janeiro a março de 1973, totalizou 600 horas de estágio no Laboraratório Central das Indústrias Gessy-Lever Ltda. onde também exerceu funções de químico, de março de 1973 a dezembro de 1987.
Não recebeu o respectivo diploma à época, porque não apresentou relatório das atividades desenvolvidas na empresa em que realizou o estágio. Pleiteia agora a expedição do documento, apresentando os comprovantes do exercício profissional na área.
Diante deste quadro, entendemos que nenhuma outra pro​vidência cabe no caso a não ser:
· aplicação do artigo 15 da Deliberação CEE nº 05/86, conforme decisão já adotada por este Colegiado em situação análoga, tratada no Parecer CEE nº 316/89;

· indicação do Colégio "La Salle" pela DE de Bauru para expedição do diploma do interessado, por analogia ao dispos​to no artigo 19 da citada Deliberação. (Isto porque este artigo se destina a alunos que, tendo cursado todos demais componentes curriculares, ainda estão por cumprir apenas as exigências de estágio supervisionado, o que não é o caso do interessado).
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3. CONCLUSÃO:
Deverá a DE de Bauru tomar as providências indicadas no presente Parecer, para expedição do diploma de Técnico em Química Industrial a José Pellegrino Neto.
São Paulo, 19 de dezembro de 1989
a) Consª Maria Auxiliadora A. Pereira Raveli -Relatora-
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi​dade a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Vo​to do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 20 de dezembro de 1989.
a) Consº Francisco Aparecido Cordão Presidente
